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RESUMO: O  presente trabalho vem  demostrar  a  eficiência  de agentes antimicrobianos comerciais  na 
aditivação de polímeros destinados a embalagens de alimentos e produtos hospitalares. Para tanto, foram 
preparados  corpos  de  prova  a  base  de  polietileno  de  alta  densidade,  aditivado  com  5-cloro-2-(2,4-
diclorofenoxi)fenol.  Esses  corpos  de  prova  foram  submetidos  a  testes  de  difusão  em  ágar  para  a 
determinação do efeito  antimicrobiano.  Esse efeito  foi  determinado verificando-se a presença de halo  
inibitório formado ao redor das amostras em todas as concentrações utilizadas. A a presença desse halo 
indica  que  houve  efeito  bactericida  do  composto.  Uma  avaliação  quantitativa  também  foi  realizada 
medindo-se os diâmetros desses halos, onde verificou-se que a partir de uma concentração de 1,5% em  
massa, o aumento na eficiência do aditivo mostra-se insignificante.
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INTRODUÇÃO
Micróbios ou germes são termos que designam 

de forma genérica à todos os seres invisíveis a olho 
nu. Esse termo tem origem no século 19, quando 
não  era  possível  se  diferenciar  os  tipos  de 
organismos  existentes.  Atualmente,  entram  nessa 
categoria os vírus, fungos, bactérias e protozoários, 
sendo  que  o  número  total  de  espécies  de 
microrganismos,  ainda  permanece  como  um 
mistério para a ciência. 

As bactérias talvez sejam os microrganismos 
mais comuns e antigos do mundo. Acredita-se que 
tenham sido os primeiros seres vivos do planeta a 
cerca de 3,5 bilhões de anos. Desde então, 
evoluíram, se diversificaram, e são encontradas em 
praticamente todos os ambientes conhecidos, desde 
as águas mais profundas até o interior dos corpos 
de outros seres vivos. Embora essa convivência 
seja pacífica na maioria das vezes, algumas 
bactérias podem ser bastante nocivas a saúde, 
como por exemplo a Salmonella entérica. 

Os fungos também são muito presentes na vida 
dos seres humanos, alguns benéficos, como o 
Saccharomyces cerevisiae, responsável pela 
fermentação da cerveja e dos pães, outros já são 
danosos como o Penicillum Botulinium, responsável 
pelo botulismo. 

Além destes citados, muitos outros problemas 
podem ser provocados por microrganismos, em 
especial por fungos e bactérias. Nesse sentido, 
todas as formas de controle para estes 
microrganismos são bem vindas, sejam na forma 
de antibióticos, higienização e até mesmo, a partir 
de materiais com características antimicrobianas. 

É neste contexto que esse trabalho é realizado: 
procurando selecionar um aditivo antimicrobiano 
que seja passivel de uso em embalagens plasticas.

METODOLOGIA

Para esse trabalho, foram produzidos corpos 
de prova injetados de polietileno de alta densidade, 
aditivados com 5-cloro-2-(2,4-diclorofenoxi)fenol em 
concentrações de 0.5, 1.5 e 2.5% em massa.

Uma  vez  prontos,  as peças foram  cortadas 
em discos de aproximadamente 8 mm de diâmetro 
e  submetidos  a  testes  de  difusão  em  ágar, 
utilizando-se cepas de bactérias  gram-positiva  (S. 
aureus) e gram-negativa (E. coli). 

As  avaliações  foram  feitas  identificando  a 
ocorrência  de  formação  de  halo  inibitório  e 
medindo-se os diâmetros médios de cada halo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os  resultados  dos  testes  microbiológicos 
podem ser vistos na tabela 1:

Tabela 1 – Diâmetro médio dos halos inibitórios. 
(mm)

Conc. (%) S. aureus E. coli

0.5 24.8 34,7

1.5 30,2 39.7

2.5 30,5 40,3



CONCLUSÕES

O  agente  antimicrobiano   5-cloro-2-(2,4-
diclorofenoxi)fenol  utilizado  como  aditivo 
antimicrobiano  no  PEAD  apresentou  resultados 
positivos nas concentrações testadas.

Mesmo em baixas concentrações, a ação do 
agente  antimicrobiano  mostrou-se  eficaz,  sendo 
visível  a  estabilização  desse  efeito  em 
concentrações iguais ou superiores a 1,5%.

Estudos  bibliográficos  posteriores  aos  testes 
microbiológicos, mostraram que o uso deste aditivo 
em  contato  direto  com  os  alimentos  não  é 
recomendado devido  a  sua  possível  toxidade,  no 
entanto,  o  seu  uso  em  embalagens  secundárias 
para alimentos e primárias para medicamentos não 
apresenta restrição.
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